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Juiz Ademar de Souza Freitas, filho de Nova 
Esperança, é homenageado pela cidade em visita e 
destaca sua contribuição à vida pública e maçônica

O ilustre magistrado, filho de Nova Esperança, recebeu emocionante homenagem da cidade ao retornar, 
evidenciando sua notável trajetória na vida pública e maçônica, uma inspiração local que transcende fronteiras.
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Homem ameaça casal com arma de fogo e cabo 
de vassoura na região central da cidade 

NOVA ESPERANÇA
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Mesmo com altos salários, faltam 
profissionais de TI no Brasil

Foto: Pexels-Fauxels

Ampliação e modernização: 
Copel investe R$ 442 milhões no 

Centro-Sul do Estado em 2024

Com novo desconto, 
adesão ao pagamento 
à vista do IPVA cresceu 

quase 8% em 2024

Você sabe 
como funciona 
o contrato de 
experiência e 
quais são os 

direitos dessa 
modalidade de 
contratação?

Racionalidade 
política da morte

Condutores 
embriagados se 

envolvem em 
acidentes e são 
presos pela PRF 

em Maringá

Os acidentes ocorreram 
no perímetro urbano de 

Maringá

O juízo verdadeiro
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2 - GERAL

Ao iniciar esta nova exposição de ideias, o título pode levar a 
formulação do seguinte questionamento: “Como relacionar ra-
cionalidade (Razão) com a ação de matar”? Tal questionamento 
afinal, aparentemente válido, coloca como irracional a ideia e a 
atitude de matar. Irracional e imoral! Neste aspecto, como falar de 
uma racionalidade política de morte? Só que esta forma de ques-
tionar, expressa por si mesma, a visão positiva de razão, enquanto 
promotora de uma ordem do bem, da libertação do humano, o 
respeito e promoção da existência humana. Praticamente a noção 
de uma racionalidade\razão pura e ideal, própria inclusive de um 
discurso da tradição ocidental.

Por sinal, podemos relacionar esta racionalidade de política de 
morte com uma forma de racionalidade instrumental, manipula-
dora de vidas, calculista e impregnada por uma visão de mundo 
que explora, exclui e descarta vidas consideradas enquanto inú-
teis, perigosas, nocivas ou simplesmente dispensáveis. Trago aqui 
para nossa exposição, debate e reflexão, a noção de uma raciona-
lidade de Estado moderno que faz política segundo cálculos de 

Racionalidade 
política da morte

O contrato de experiência, também conhecido como período 
de experiência, é um tipo de contrato de trabalho muito comum. 
Ele é utilizado para permitir que o empregador e o empregado 
avaliem mutuamente se a relação de trabalho é satisfatória antes 
de estabelecer um compromisso mais longo e definitivo.

Esse tipo de contrato, em geral, possui um prazo de 3 (três) 
meses de vigência e é muito utilizado por grandes empresas, vis-
to que, em caso de demissão não é necessário pagar multa nem 
mesmo indenização ao contratado, o que é muito benéfico ao 
contratante. 

Porém, é importante destacar que, apesar de ser um período 
de experiência, o trabalhador tem sim direitos e garantias, dentre 
eles: o direito às horas extras, a comissões e gratificações, ao adi-
cional de periculosidade, insalubridade e adicional noturno, etc. 
Além disso, em caso de demissão sem justa causa, o contratado 
em experiência tem os mesmos direitos que um trabalhador con-
tratado por tempo indeterminado.

A empresa contratante deve sempre cumprir e respeitar esses 
direitos, tendo em vista que, em caso de violação, o trabalhador 
terá a possibilidade de entrar com pedido de indenização.

Você sabe como funciona 
o contrato de experiência e 
quais são os direitos dessa 

modalidade de contratação?

Rogério Luís da Rocha Seixas é Biólogo e Filósofo
Docente em Filosofia, Direitos Humanos e Racismo

Pesquisador do Grupo Bildung/IFPR
e-mail: rogeriosrjb@gmail.com
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vidas matáveis. Por interesses em nome da segurança da nação, 
segurança de uma população, pelo direito de ser e sobreviver, mas 
tudo a partir da morte e destruição da vida do outro, considerado 
inimigo, terrorista, ameaçador, inferior e incivilizado. Uma alte-
ridade que não cabe no cálculo político-econômico, no mundo 
da “razão civilizatória”, que de alguma forma impede o bom fun-
cionamento da “democracia” e por fim atrapalha uma lógica de 
mercado.

Estabelece-se conflitos entre grupos diferentes: a civilizada e 
democrática X a barbara, selvagem e antidemocrática. O Estado 
“civilizado e democrático”, calcula de acordo com seus interes-
ses, segundo os ganhos em praticar a política de morte contra 
as populações incivilizadas, antidemocráticas e irracionais. Povos 
outros vadios, violentos e imorais, que ameaçam a democracia. 
Desta forma, calcular e executar sua morte faz parte inclusive de 
um modo de higienização e normalização. O único diálogo pos-
sível, a partir de uma racionalidade de política de morte, inclui 
forças como o medo, a falta de consenso, a negociação forçada e 
polarizada, além é claro o exercício da violência.

Devemos ser contra as práticas de terrorismo tanto por parte 
de grupos quanto dos Estados. Tem-se a necessidade mais do que 
nunca, de se respeitar direitos, costumes e necessidades uns dos 
outros. Penso que a alteridade e também os direitos humanos, 
desafiam a racionalidade política da morte. Podemos constatar 
esta situação no atual conflito ou como muitos denominam, para 
o recente genocídio que se desenvolve na faixa de Gaza.

Dra. Luana Vasconcelos Herradon -   
é Advogada, OAB/PR 88.997

Romanos 2.2 (ARA): “Bem sabemos que o juízo de Deus é se-
gundo a verdade contra os que praticam tais coisas.”

Como vimos no texto da semana passada, Deus não desaprova 
o julgamento humano se não quanto este é guiado pela hipocrisia. 
Afinal, o próprio Deus nos ordena julgar, mas segundo a reta justi-
ça e não pelas aparências (Jo 7.24). 

Além disso, Deus também é Juiz e seu julgamento – diferente 
dos pecadores – não é falso ou hipócrita, mas é sempre “segundo 
a verdade”; não é uma avaliação influenciada por ilusões e aparên-
cias. Deus, o Senhor, conforme lemos em 1 Samuel 16.7, “(...) não 
vê como vê o homem, pois o homem olha para o que está diante 
dos olhos, porém o Senhor olha para o coração.” É disso que Paulo 
trata neste versículo 2 – sobre o juízo verdadeiro de Deus – o qual 
pretendo expor agora.

Lembre-se que, no versículo anterior, Paulo havia dito ao judeu 
moralista (seu interlocutor) que o ato de julgar os outros mas fazer 
as mesmas coisas que julga torna-o indesculpável perante Deus e, 
embora seja claro para qualquer um que um Deus justo não deixa-
rá o hipócrita moralista impune, é notório o fato de que há muitos 
moralistas que tem por costume nutrir uma contraditória ideia de 
complacência com eles mesmos enquanto são exigentes com os 
outros.

Esse costume arrogante, por sua vez, cria no coração do hipócri-
ta moralista a esperança de que será aceito por Deus como se Deus 
o olhasse por meio de uma regra de juízo especial, como se ele fosse 
o “queridinho do papai”. O hipócrita pensa que por falar contra o 
pecado publicamente (embora pratique as coisas que condena em 
secreto) Deus o terá por inocente e o tratará com compaixão.

Sobre isso, o teólogo puritano e pastor presbiteriano Matthew 
Henry (séc. XVIII) declarou que os hipócritas “(...) enquanto pra-
ticam o pecado e persistem nessa prática, pensam em subornar a 
justiça divina protestando contra o pecado e exclamando em voz 
alta sobre os outros que são culpados, como se a pregação contra o 
pecado pudesse expiar a culpa deles.” É lamentável, porém verda-
deiro que muitos pregadores deixarão de ir para o céu por apenas 
pregar a verdade aos outros! 

Pregar contra o pecado não será útil se tal ortodoxia de língua 
não for acompanhada de uma piedade de vida. E, essa atitude do 
judeu moralista mostra que seu juizo possui dois pesos e duas me-
didas; é um juízo deturpado e sua visão da justiça é miope. Sua 
mente está tão absorvida pelo pecado do juízo ímpio que ele pensa 
que Deus também o julgará motivado por personalismo ou apa-
rências externas. 

Todavia, o hipócrita enxerga sua relação com Deus e o próprio 
Deus pelas lentes de suas iniquidades até que Deus, pelo reto juízo 
de sua Palavra, lance fora toda a escuridão, pondo toda a realida-
de à vista: “Estas coisas tens feito, e eu me calei; pensavas que na 
verdade eu era como tu; mas eu te argüirei, e tudo te porei à vista”, 
disse Deus (Sl 50.21).

Por isso, Paulo declara ao judeu hipócrita que Deus não é como 
ele. Paulo apresenta um enorme contraste entre o juízo hipócrita 

O juízo verdadeiro

do moralista e o juízo segundo a verdade de Deus. Ele diz: “Bem 
sabemos que o juízo [κρίμα/decisão ou veredicto desfavorável] de 
Deus é segundo a verdade [ἀλήθειαν/fiel ao fato e oposto a ilusão] 
contra os que tais coisas praticam.” 

Que coisas são essas? Ora, Paulo se refere exatamente à prática 
comum entre os judeus (e não menos entre nós) de fazer as mes-
mas coisas que condenam nos outros (Rm 2.1). Em outras pala-
vras, Paulo está dizendo que contra essas pessoas hipócritas, há 
uma terrível expectativa do juízo de Deus (Hb 10.27); um juízo que 
não é segundo os padrões pecaminosos e ilusórios do hipócrita, 
mas um juízo santo, pois Deus é fiel aos fatos e à realidade que Ele 
mesmo conhece oniscientemente! 

Como defende o teólogo alemão Adolf Pohl, a arbitrariedade 
não tem espaço no juízo divino, seja ele presente ou futuro. No tro-
no de Deus não vigora nenhum critério além da própria verdade 
[ἀλήθειαν]. E qual era a intenção de Paulo ao declarar isso neste 
versículo? 

Com essa declaração, argumenta o exegeta João Calvino, “(...) o 
desígnio de Paulo é livrar os hipócritas de suas autocomplacências, 
para que não pensem que podem realmente ganhar alguma coisa, 
embora sejam aplaudidos pelo mundo, e embora se considerem 
inocentes; pois uma provação muito diferente os aguarda no céu.” 

Pois, se é verdade que os hipócritas podem ser capazes de es-
conderem suas falsidades dos olhos deste mundo praticando o que 
condenam em secreto e apresentando-se aos homens como santos, 
também é verdade que há um tribunal justo que o aguarda, pre-
sidido pelo onisciente Deus, no qual ele deve pensar, pois diante 
do juízo divino “(...) a própria escuridão não está escondida”, diz 
Calvino.

Concluímos aprendendo que a verdade do juízo de Deus con-
tra os pecadores é atestada por sua imparcialidade e inflexibilidade 
conforme Sua própria Santa Lei. Deus promete derramar seu juízo 
em quem quer que seja encontrada a hipocrisia não abandonada 
pelo arrependimento sincero, seja judeu ou gentio; e Deus, observa 
mais uma vez Calvino, “(...) não dará atenção às aparências exter-
nas, nem ficará satisfeito com qualquer trabalho externo, exceto o 
que procede da verdadeira sinceridade de coração. Segue-se, por-
tanto, que a máscara da santidade fingida não o impedirá de visitar 
a maldade secreta com julgamento.”

Querido leitor, suplique a Deus agora comigo: 
“Deus onipotente e Pai celestial, confesso ao Senhor que tenho 

sido exigente com meu próximo enquanto nutro complacência se-
creta para comigo mesmo, agindo assim com parcialidade e falsi-
dade em meus juízos. Perdoa-me em Cristo, em quem nunca houve 
pecado ou qualquer decisão motivada pelo pecado. É na justiça 
perfeita de seu Filho – justiça proposta por Ti – que agora me es-
condo pela fé, para ser aceito por Ti, meu Pai; e é no sangue purís-
simo do Cordeiro que, pela fé somente, lavo minha hipocrisia para 
receber o seu perdão. Que Teu Santo Espírito me leve à tristeza que 
gera arrependimento dos pecados e a fé na sua graça; e, que no 
contemplar de Teus perfeitos juízos, eu busque, como Jesus nos en-
sinou, a ser perfeito como és, julgamento retamente, e não segundo 
as aparências. Amém.”

Fernando Razente é professor de Ciências Sociais, lecionando História 
das Religiões no Centro Universitário São Camilo (SP), e as disciplinas 

de História, Filosofia, Sociologia e Cultura Religiosa no Colégio Vila 
Militar (Maringá), Colégio Platão (Maringá) e Rede Sagrado Coração 

de Jesus (Nova Esperança). É resenhista e divulgador científico, 
coordenador de conteúdo da Associação Brasileira de Cristãos na 

Ciência (núcleo Maringá) e colunista colaborador. 

No mês da folia e diversão mergulhe de cabeça na diversida-
de, ancestralidade e humanidade, siga-nos...

Muito mais saber, muito mais força e liderança para vencer, os 
bastidores do mundo da natação para todos que almejam momen-
tos de superação, e vencer todo tipo de dor e descobrir este mundo 
aquático e tenso de honra e amor.

Deixe-se levar por 
um mundo melhor

Colunista 
Roberth Fabris é crítico de cinema e artes, Mestre em 

Letras, arte educador, autor da obra aclamada pela crítica 
e público O Retorno do Pequeno Príncipe, e da obra prima 
Xeque Mate, que agrada gregos e troianos, e idealizador do 
projeto cultural Mundo Geek e do Dicas de Roberth o canal 
com mais de cinco mil vídeos para você e sua família se di-
vertirem. Para feiras literárias, eventos, livros autografados, 
palestras, bate papo e lançamentos com o autor e youtuber 

cultural entre em contato roberthfabris@gmail.com

Superação 
Nadar

Superar
Voar
Eis a

Dádiva
De aprender

A resistir 
E chorar

Roberth Fabris

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente 
Castelo Branco, Floraí, Uniflor, 
Santa Fé e Paranacity.
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Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Na última sexta-feira, 
02 de fevereiro, por volta 
das 18h56min, o Centro de 
Nova Esperança foi palco de 
um incidente chocante que 
envolveu ameaça e agressão. 
Um casal, um homem de 28 
anos e uma mulher de 36 
anos, tornaram-se vítimas 
de um ataque perpetrado 

NOVA ESPERANÇAHomem ameaça casal com 
arma de fogo e cabo de 

vassoura na região central 
da cidade 

Diante dos fatos, as partes foram conduzidas à 
Delegacia de Polícia Civil de Nova Esperança para 

as providências cabíveis.

De acordo com a Polícia Militar, as vítimas, um homem de 28 anos e uma mulher de 36 anos, relataram 
que o autor, que não teve o nome divulgado, os ameaçou e os agrediu com cabo de vassoura

por um homem de 65 anos, 
que estava armado com uma 
pistola.

De acordo com informa-
ções fornecidas pela Polícia 
Militar, o agressor ameaçou 
o casal de morte e utilizou 
um cabo de vassoura para 
agredi-los fisicamente. As 
vítimas relataram que as 
agressões deixaram marcas 
visíveis no pescoço do ho-
mem, indicando a gravidade 

da situação.
Diante da gravidade dos 

fatos, as partes envolvidas fo-
ram conduzidas à Delegacia 
de Polícia Civil de Nova Es-
perança para as providências 
cabíveis. O agressor, identifi-
cado como um homem de 65 
anos, teve sua arma apreen-
dida pela polícia, que agora 
está investigando o caso para 
entender as motivações por 
trás do ataque.

O recolhimento de paga-
mentos à vista e dentro do 
prazo do Imposto sobre a 
Propriedade de Veículos Au-
tomotores (IPVA) alcançou a 
marca de R$ 1,84 bilhão no 
exercício de 2024. Ao todo, 
1,12 milhão de proprietários 
de veículos optaram pela par-
cela única, aumento de quase 
8% em relação ao volume ve-
rificado em janeiro de 2023 
(1,04 milhão). Neste ano, a 
quitação integral do IPVA 
permitiu que os contribuintes 
obtivessem um desconto de 
6% no valor a ser recolhido.

Comparando com o IPVA 
de 2023, cujo pagamento à 
vista totalizou R$ 1,57 bilhão, 
a Receita Estadual do Paraná 
observou crescimento nomi-
nal de 17,2% na arrecadação. 
Em termos reais, o aumento 
foi de aproximadamente 12%.

A quantidade de veículos 
que teve seu IPVA quitado à 
vista em 2024 corresponde a 
23,8% da frota tributada do 
Estado. Em valores, a arreca-
dação dos pagamentos à vista 
representou 28,7% do valor 
total lançado do imposto. No 
ano passado, o recolhimento à 
vista dentro do prazo permi-
tia um desconto de 3%.

A frota tributável do Pa-
raná cresceu 1,8% ao longo 
de 2023, um acréscimo de 81 
mil veículos. No entanto, o 

Com novo desconto, adesão ao pagamento
à vista do IPVA cresceu quase 8% em 2024

Neste ano, a quitação integral do IPVA permitiu que os contribuintes obtivessem
um desconto de 6% no valor a ser recolhido, o dobro do abatimento permitido em 2023.

com novo desconto, adesão ao pagamento à vista do IPVA cresceu quase 8% em 2024
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número de veículos com pa-
gamento à vista aumentou de 
forma mais expressiva: 7,9%, 
ou 82 mil veículos a mais 
nessa modalidade de recolhi-
mento. “Os dados mostram 
que o aumento do desconto 
incentivou mais proprietários 
a aderir ao pagamento à vista”, 
diz o coordenador de Arreca-
dação da Receita Estadual do 
Paraná, Ezequiel Rodrigues 
dos Santos.

BALANÇO – A arreca-
dação total de IPVA do mês 
de janeiro de 2024, incluindo 
pagamentos de outros exer-

cícios, dívida ativa e parce-
lamentos, foi de R$ 2,55 bi-
lhões, um aumento de R$ 245 
milhões, ou 10,7% em termos 
nominais, em relação ao ano 
anterior. Em termos reais, o 
crescimento foi de 6,3%.

O número de veículos que 
optaram pelo parcelamento e 
que pagaram a primeira quo-
ta foi de 1,11 milhão em ja-
neiro, equivalente a R$ 431,4 
milhões. O lançamento total 
do IPVA/2024 foi de R$ 6,42 
bilhões.

EMISSÃO DE GUIAS 
- Assim como já vinha ocor-

rendo em exercícios ante-
riores, as guias do IPVA não 
são enviadas pelos correios. A 
Fazenda e a Receita também 
não encaminham boletos por 
e-mail nem aplicativos de 
mensagens.

Os contribuintes do Pa-
raná devem gerar as guias de 
recolhimento (GR-PR) por 
meio dos canais oficiais como 
o Portal IPVA, os aplicativos 
Serviços Rápidos da Receita 
Estadual (disponível para An-
droid e iOS) e Detran Inteli-
gente, além do Portal de Paga-
mentos de Tributos.

OPÇÕES DE PAGA-
MENTO – Uma alternativa 
conveniente para pagamento 
do IPVA é o pix, em que o 
contribuinte usa o QR Code 
presente na guia de recolhi-
mento, reconhecido por mais 
de 800 instituições financei-
ras. O pagamento nessa mo-
dalidade é compensado em 
até 24 horas e pode ser efetua-
do pelos canais digitais dos 
bancos, inclusive aqueles que 
não têm convênio com o Es-
tado.

Além disso, há a opção 
de quitar o IPVA com cartão 
de crédito, modalidade que 
permite o parcelamento em 
até 12 vezes, com cobrança 
de juros pelas emissoras dos 
cartões. A tabela de taxas está 
disponível AQUI.

ALÍQUOTA – A alíquota 
do IPVA no Paraná permane-
ce em 3,5% sobre o valor de 
mercado de carros e motos 
em geral. Para ônibus, cami-
nhões, veículos de carga, alu-
guel ou movidos a gás natural 
veicular (GNV), a alíquota é 
de 1%.

São tributados os veícu-
los fabricados nos últimos 
20 anos, ou seja, de 2004 em 
diante. Há isenção para al-
gumas categorias específicas, 
como ônibus de transporte 
público, veículos de transpor-
te escolar e veículo de pro-

priedade de pessoas com defi-
ciência, entre outros. O IPVA 
representa uma das principais 
fontes tributárias do Estado, e 
50% de sua arrecadação é des-
tinada aos municípios.

ATRASO – Em caso de 
atraso no pagamento, a mul-
ta cobrada é de 0,33% ao dia, 
acrescida de juros de mora 
conforme a taxa Selic. Após 
30 dias de atraso, o percentual 
é fixado em 10% do valor do 
imposto.

SITES FALSOS – A Secre-
taria da Fazenda e o Departa-
mento de Trânsito do Paraná 
(Detran-PR) renovam o alerta 
aos contribuintes sobre a exis-
tência de sites falsos relacio-
nados ao pagamento do IPVA 
e reforçam que, além da op-
ção pelos sites oficiais (cujos 
endereços terminam em “pr.
gov.br”), os apps Serviços Rá-
pidos da Receita Estadual e 
Detran Inteligente oferecem 
uma maneira segura de reali-
zar os pagamentos. Ambos os 
aplicativos estão disponíveis 
para Android e iOS.

Confira o calendário da 
segunda parcela do IPVA 
2024, que vence em fevereiro

FINAL DE PLACA
1 e 2 - 19/02
3 e 4 - 20/02
5 e 6 - 21/02
7 e 8 - 22/02
9 e 0 - 23/02

O primeiro deles ocorreu 
no sábado (3), por volta das 
23h15, no km 170 da BR 376, 
chegando em Maringá.

O condutor de uma carre-
ta Iveco/Stralis se dirigia no 
sentido Mandaguaçu a Ma-
ringá quando perdeu o con-
trole da direção, caiu em uma 
canaleta e atingiu um poste, 
danificando-o.

Com a chegada PRF ao 
local para atendimento dessa 
ocorrência os policiais per-
ceberam sinais de ingestão 
de bebidas alcoólicas e ao 
submeter o condutor, um se-
nhor de 60 anos, ao teste de 
alcoolemia, foi constatado 
a embriaguez. O etilômetro 
apontou 1,19 miligramas de 

Condutores embriagados se envolvem em acidentes e são presos pela PRF em Maringá
Os acidentes ocorreram no perímetro urbano de Maringá

álcool por litro de ar expelido 
dos pulmões.

Índice mais de 3 vezes su-
perior ao já considerado cri-
me de trânsito.

O motorista foi preso em 
flagrante e encaminhado à 
Delegacia da Polícia Civil de 
Maringá.

Já o segundo sinistro 
ocorreu na tarde deste do-
mingo a dois quilômetros 
à frente desse primeiro. No 
km 172 da BR 376, por vol-
ta das 15h10, o condutor de 
um veículo VW/Gol colidiu 
na traseira de uma motoneta 
Honda Biz ocupada por uma 
mulher de 35 anos e um ado-
lescente de 16 anos.

Ambos saíram feridos, 

sendo encaminhados para 
hospitais de Maringá, já o 
condutor do veículo Gol, 
um homem de 26 anos, nada 
sofreu. Novamente os PRFs 
que atenderam a ocorrência 
perceberam fortes indícios 
de ingestão de bebidas alcoó-
licas.

Esse condutor foi subme-
tido ao teste de alcoolemia 
que indicou 1,30 mg/l. Ele foi 
preso em flagrante e encami-
nhado à Delegacia da Polícia 
Civil de Maringá. 

Ambos os condutores res-
ponderão pelo crime de trân-
sito, poderão ter suas CNHs 
suspensas por doze meses, 
além da multa de quase três 
mil reais.

Fotos: Divulgação/PRF
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O macrossetor de Tec-
nologia da Informação re-
gistrou uma produção de 
R$ 653,7 bilhões em 2022, 
crescimento de 9,3% em re-
lação ao ano anterior. Os nú-
meros equivalem a 6,6% do 
PIB brasileiro e a 36,4% de 
todo o mercado na América 
Latina. 

Até 2025 devem sur-
gir quase 800 mil vagas de 
emprego principalmente 
nas áreas de maior procura 
como programação, ciên-
cia de dados, inteligência 
artificial, segurança da in-
formação, 5G, roteamento 
e gerenciamento de redes, 
internet das coisas e defesa 
cibernética. 

Porém, estudo recente do 
Google for Startups mostra 
que o Brasil terá déficit de 
530 mil profissionais da área 
de TI até o próximo ano. O 
levantamento evidencia o 
desequilíbrio entre a ofer-
ta de trabalho e os talentos 
disponíveis. Segundo a As-
sociação das Empresas de 
Tecnologia da Informação e 
Comunicação e de Tecnolo-

Mesmo com altos salários, faltam profissionais de TI no Brasil
Setor de TI ‘está bombando’, mas país vive escassez de talentos;

veja as áreas de maior procura e as competências mais desejadas pelas empresas

Sobram vagas no setor de TI e falta mão de obra qualificada;
capacitação oferta os requisitos mais desejados pelas empresas

Foto: Pexels-Fauxels

gias Digitais (Brasscom), o 
consenso é que faltará mão 
de obra qualificada para 
atender essas demandas.

Qualificação
Para diminuir essa carên-

cia, ajudar os profissionais a 
se desenvolverem e auxiliar 
as companhias a terem as 

pessoas certas nos lugares 
certos, a BeTech Integra-
do - vertical de tecnologia 
do Centro Universitário 
Integrado de Campo Mou-
rão (PR) – criou o Progra-
ma de Desenvolvimento 
de Carreiras, elaborado em 
parceria com a Associação 

das Empresas Brasileiras de 
Tecnologia da Informação 
- Regional Paraná (ASSES-
PRO-PR).

O curso terá duração de 
dois meses. As aulas iniciam 
em 6 de fevereiro, serão ao 
vivo e online [às terças e 
quintas, das 19h30 às 21h] 

e coordenadas por instruto-
res sêniores e mundialmente 
reconhecidos em suas áreas 
como Bruno Souza; conhe-
cido como Javaman, funda-
dor do SouJava e do projeto 
Code4.Life; e Edson Yanaga 
que é o MVP da Microsoft, 
Java Champion e líder de 
carteira do Google; além de 
outros professores.

Quais competências são 
desejadas pelas empresas?

A capacitação é aplicável 
em qualquer área de TI. Os 
aprendizados valem para 
profissionais juniores que 
podem se tornar plenos; 
para plenos que podem se 
tornar sêniores; para sênio-
res que podem chegar ao 
cargo de Principal ou Tech 
Lead.

O curso vai abordar o 
aspecto Comportamental 
e os conteúdos englobam a 
comunicação, as relações in-
terpessoais e as mentorias de 
carreiras. Em seguida vem 
as Tendências Tecnológicas 
que abordam a transforma-
ção digital e a tech academy. 
Por fim, o conhecimento 

Técnico irá tratar dos pa-
drões de engenharia, qua-
lidade de software, testes, 
Clean Code e Code Review.

“Fizemos pesquisas com 
diversas empresas do seg-
mento e encontramos uma 
lacuna nessas aptidões. As 
companhias buscam de-
senvolvedores que domi-
nem o assunto, saibam se 
relacionar e negociar com 
os demais, tenham boa co-
municação, consigam dar e 
receber feedbacks. Esses di-
ferenciais os tornam aptos a 
almejar cargos mais sênio-
res, com salários que podem 
ultrapassar os R$ 20 mil, de-
pendendo da senioridade”, 
explica o professor e coorde-
nador da BeTech Integrado, 
Anderson Burnes.

Outras características 
amplamente desejadas pelas 
empresas de TI envolvem 
profissionais com mentali-
dade ágil, resilientes, capa-
zes de aprender de maneira 
constante e que fiquem aten-
tos sobre os novos hábitos 
e culturas proporcionados 
pela transformação digital.

A Copel iniciou a exe-
cução de um amplo pacote 
de investimentos na região 
Centro-Sul do Paraná. Até 
o final do ano, a companhia 
vai destinar R$ 442 milhões 
à ampliação e moderniza-
ção de subestações, linhas e 
redes e no desenvolvimento 

Ampliação e modernização: Copel investe R$ 442 
milhões no Centro-Sul do Estado em 2024

Montante integra os mais de R$ 2 bilhões que serão aplicados em obras de distribuição de energia em todo o Paraná ao longo do ano e vão 
reforçar a infraestrutura elétrica, além de contribuir para aumentar a qualidade do fornecimento de energia à população.

dos seus principais progra-
mas de melhorias. O mon-
tante integra os mais de R$ 
2 bilhões que serão aplicados 
em obras de distribuição de 
energia em todo o Paraná ao 
longo de 2024 e vão reforçar 
a infraestrutura elétrica, além 
de contribuir para aumentar 

Ampliação e modernização: Copel investe R$ 442 milhões no Centro-Sul do Estado em 2024

a qualidade do fornecimento 
de energia à população.

Uma parcela de R$ 117,9 
milhões será direcionada a 
obras de alta tensão, que en-
globam a ampliação e mo-
dernização de subestações e 
linhas de distribuição. Um 
dos destaques é a fase final 
das obras para adicionar ao 
sistema a subestação Léa 
Martins, recém-construída 
em Ponta Grossa (Campos 
Gerais).

A companhia está insta-
lando uma nova linha que vai 
conectar a unidade à subes-
tação Sabará. São R$ 11 mi-
lhões destinados à nova linha 
e R$ 50 milhões ao empreen-
dimento como um todo, o 
que inclui a própria subesta-
ção e outros trechos de linhas 
já concluídos.

Em Piraí do Sul (Cam-
pos Gerais) seguem as obras 
de construção da subestação 
homônima, que também vai 
operar em 138 mil volts. Com 
previsão para ser energizada 
no início de 2025, ela vai so-
mar R$ 44,6 milhões em in-
vestimentos.

As melhorias na alta ten-
são, que ajudam a atender 
as demandas crescentes da 

região, também vão benefi-
ciar a população de outros 
municípios. Em Prudentó-
polis, a Copel vai destinar 
R$ 15,8 milhões à ampliação 
da subestação que opera em 
138 mil volts e leva o mesmo 
nome do município.

Em Imbituva, a unida-
de (138 mil volts), também 
homônima, ganhará R$ 23 
milhões em obras de mo-
dernização. Ainda em 2024, 
a Copel vai aplicar R$ 1,5 
milhão em melhoria na su-
bestação de Cruz Machado 
(34,5 mil volts). Além desses 
empreendimentos, serão des-
tinados mais R$ 36,4 milhões 
a obras menores em diversas 
subestações.

“Novas subestações e li-
nhas contribuem para au-
mentar a capacidade de 
distribuição de energia aos 
centros de consumo. Elas são 
especialmente importantes 
em grandes centros urba-
nos, onde há uma demanda 
maior”, diz Edison Ribeiro 
da Silva, superintendente de 
Engenharia de Expansão da 
Copel.

Ele explica que, com novas 
unidades, é possível formar 
um anel elétrico, um conjun-

to de subestações ligadas em 
rede que funcionam como re-
forço umas das outras. “Isso 
significa que, se uma unidade 
apresenta um problema, uma 
das outras poderá atuar para 
que a energia seja distribuída 
por outras fontes, mantendo 
o fornecimento de energia à 
população”, completa.

PARANÁ TRIFÁSICO – 
Outros R$ 268,8 milhões se-
rão direcionados para obras 
de média e baixa tensão, 
englobando a instalação de 
novas redes, modernização 
de equipamentos, substitui-
ção de transformadores e o 
atendimento às solicitações 
específicas dos clientes. Deste 
valor, R$ 141,3 milhões serão 
empregados em obras do Pa-
raná Trifásico na região.

Com o programa, a Copel 
está ampliando e moderni-
zando a infraestrutura elétri-
ca no campo. As novas redes, 
além de mais resistentes, dis-
põem de equipamentos inter-
ligados e automatizados que, 
em caso de desligamentos, 
são capazes de restabelecer o 
fornecimento de energia em 
poucos segundos.

Pela iniciativa, a compa-
nhia já construiu 3,6 mil qui-

lômetros de redes trifaseadas 
no Centro-Sul. Em todo o 
Paraná, 15,3 mil quilômetros 
já foram entregues. Entre os 
municípios beneficiados na 
região, destacam-se Pruden-
tópolis, com 213 quilômetros 
concluídos; Ponta Grossa 
(Campos Gerais), com 204 
km; Reserva (201 km); Pal-
meira (193 km) e Ortigueira 
(187 km), ambas nos Cam-
pos Gerais.

REDE ELÉTRICA IN-
TELIGENTE – Outros R$ 
55,3 milhões serão investidos 
no Rede Elétrica Inteligente, 
maior programa de smart 
grids do Brasil. A iniciativa, 
que já instalou 660 mil me-
didores inteligentes em todo 
o Paraná, começou a ser im-
plementada em municípios 
do Sudoeste do Estado, se-
guiu para a Região Metropo-
litana de Curitiba e, no final 
de 2023, chegou à Região 
Centro-Sul. Atualmente, a 
companhia está instalando os 
novos medidores em Ponta 
Grossa, Irati, Prudentópolis, 
São Mateus do Sul e Rio Azul.

A modernização dos me-
didores é acompanhada por 
investimentos em automa-
ção na rede da distribuidora, 
formando um conjunto que 
permite ao cliente acompa-
nhar o consumo em tempo 
real, além de agilizar o aten-
dimento - tanto para pedidos 
rotineiros, como a ligação e 
religação de energia, quanto 
nos casos de desligamentos 
ocorridos após um temporal, 
por exemplo.

Os novos dispositivos tor-
nam automática a leitura do 
consumo, informam direta-
mente o centro de controle da 
Copel sobre falhas de energia 
e permitem comandos remo-
tos para restabelecer o forne-
cimento de energia em caso 
de desligamentos, otimizan-
do a administração dos servi-
ços de eletricidade.

Foto: Copel
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Jorge Antonio Salem
Especial para o JN

Na quarta-feira, dia 31 de 
janeiro, esteve em Nova Espe-
rança o Juiz Ademar de Souza 
Freitas. Ele natural de Nova 
Esperança, teve sua forma-
ção nos Ensinos primário e 
médio neste município, gra-
duado em Direito, em 1983, 
pela Fundação Universidade 
Estadual de Maringá (UEM). 
Uma trajetória profissional, 
passando por professor pri-
mário e de curso preparató-
rio para vestibular. Também 
atuou no magistério superior. 
Em 1985 foi aprovado em 
concurso pela UEM traba-
lhando no Escritório de As-
sistência Judiciária. Em 1981, 
iniciou sua trajetória como 
Auxiliar Judiciário do Tribu-
nal Regional do Trabalho. No 
ano de 1993 foi aprovado em 
Concurso para Juiz Substitu-
to, passando por várias pro-
moções e atualmente é Juiz 
Titular da Vara do Trabalho 
de Aquidauana-MS.

Em Nova Esperança, por 
ocasião de sua passagem, foi 
homenageado pela Prefeitura 
Municipal de Nova Esperan-

TRIBUTO E RECONHECIMENTO

Juiz Ademar de Souza Freitas, filho de Nova 
Esperança, é homenageado pela cidade em visita e 
destaca sua contribuição à vida pública e maçônica

O ilustre magistrado, filho de Nova Esperança, recebeu emocionante homenagem da cidade ao retornar, evidenciando 
sua notável trajetória na vida pública e maçônica, uma inspiração local que transcende fronteiras.

Grão Mestre Juiz Ademar e demais irmãos maçons iluminando a noite de união e fraternidade em Nova Esperança. Na Abertura 
dos Trabalhos da Maçonaria, a força da irmandade transcende fronteiras, unindo corações de Curitiba a Rio de Janeiro, 

fortalecendo os laços que conectam nossa nobre ordem

Um registro fotográfico em frente ao
Paço Municipal de Nova Esperança

Na solenidade, o homenageado, Juiz Ademar de Souza Freitas, 
recebeu solenemente um exemplar da Noroeste Revista, o 
tradicional periódico de Nova Esperança. Com um sorriso 

de gratidão, ele aparece na foto folheando cuidadosamente 
as páginas do exemplar, imerso nas memórias e atualidades 
que a revista traz consigo, refletindo não apenas o conteúdo 

impresso, mas também o elo afetuoso entre sua trajetória 
marcante e as páginas da cidade que o viu nascer

Momento de honra e reconhecimento! Juiz Ademar de Souza Freitas é homenageado pela 
Prefeitura de Nova Esperança, recebendo uma placa. A solenidade contou com a presença de 
diversas autoridades do município e da região, celebrando sua destacada contribuição para a 

comunidade local

Foto: Michelle Jorge

Foto: Michelle Jorge

Foto: Michelle Jorge Foto: Alex Fernandes França

Foto: Divulgação

ça, através das mãos do Prefei-
to Municipal Moacir Olivatti, 
recebeu uma placa alusiva ao 
momento. Estiveram presen-
tes à solenidade várias autori-
dades do município e região.

O juiz Ademar, também 
faz parte da maçonaria bra-
sileira. No estado do Mato 
Grosso do Sul, ele atualmente 

é o Grão Mestre da Grande 
Loja do Mato Grosso do Sul. 
Em sua passagem por Nova 
Esperança, participou a noite 
de uma reunião onde ocorreu 
a Abertura dos Trabalhos da 
Maçonaria na região. Nessa 
reunião participaram mais 
de 100 maçons, que vieram 
de Curitiba, municípios da 

região de Maringá, Londrina, 
Cianorte, Paranavaí, além de 
municípios do estado de São 
Paulo, Mato Grosso do Sul e 
Rio de Janeiro.

Foi maravilhoso ver um 
amigo nascido em Nova Es-
perança, com relevante fun-
ção na Vida Pública e na Vida 
Maçônica brasileira.

O Centro de Referên-
cia de Assistência Social 
(CRAS) de Atalaia está se 
preparando para receber 
a "CRAS Folia da Terceira 
Idade", um evento especial 
voltado para a comunida-
de idosa do município. 
Marcado para a próxima 
quarta-feira, dia 07 de fe-
vereiro, a festividade pro-
mete proporcionar uma 
tarde animada e cheia de 
diversão.

O encontro será reali-

CRAS Folia da Terceira Idade de 
Atalaia será na próxima quarta e 
promete tarde de alegria e diversão

ATALAIA

zado no Centro de Con-
vivência do Idoso de Ata-
laia, a partir das 13h30, 
e contará com uma série 
de atividades planejadas 
para garantir momentos 
de descontração e alegria 
aos participantes. A ini-
ciativa busca fortalecer os 
laços com a terceira idade, 
promovendo a integração 
social e o bem-estar dos 
idosos da comunidade.

A entrada é gratuita, e 
a expectativa é de que o 

"CRAS Folia da Terceira 
Idade" seja um momen-
to de celebração e alegria 
para todos.

 Sem dúvidas será uma 
tarde inesquecível os par-
ticipantes. Eventos como 
esse fortalecem a autoes-
tima, a interação social e 
promovem um envelheci-
mento mais saudável e fe-
liz. Todos serão recebidos 
com muita festa e alegria 
em ambiente descontraí-
do e festivo. 

A equipe do CRAS res-
salta que a participação 
da comunidade é funda-
mental para o sucesso do 
evento, e todos estão con-
vidados a se divertir e ce-
lebrar a alegria da terceira 
idade.

 Será uma tarde reple-
ta de diversão, música e 
boa companhia. O "CRAS 
Folia da Terceira Idade" 
promete ser um momento 
único e especial para to-
dos os participantes.

Foto: Divulgação


